
     

        TIPS FOR VIPS  
                         AGENDA

                               Do projeto Vips in Action



Utilizada pela



Esta é a HISTÓRIA do/da

Com a ajuda desta agenda, eu quero (preenche)

MUDAR...

APRENDER...

PARTILHAR...

CRIAR...

EXPERIMENTAR...

Põe aqui a tua 
foto ou desenha 
o teu retrato



Olá!

Antes de mais parabéns! Se tens esta agenda, isto significa que estás 
prestes a tornar-te num verdadeiro VIP(very involved person – uma 
pessoa muito envolvida) e que já deste o primeiro passo: tu queres criar, 
mudar, partilhar, aprender com outro – é óptimo!

Tu agora tens a ideia mas como organizar os teus pensamentos e passar à 
acção? Como motivar outros como tu e começar a aprender e agir 
juntos? Como planear e facilitar este processo?

Esta agenda vai tentar ajudar-te. Aqui tu podes encontrar actividades 
que podem ser usadas em diferentes situações com outras pessoas e podes 
ligá-las com qualquer tópico da tua escolha.

Esta agenda vai explicar-te todos os passos necessários para te 
preparares antes da actividade, vai-te guiar em quando e como a usar 
sendo que poderás também ler as dicas que os VIPs preparam para ti de 
forma a tornar o processo de facilitação mais fácil e engraçado.

A agenda está dividida em 4 estações. Cada uma destas estações tem uma 
finalidade, explicada em maior detalhe mais à frente. Depende de ti qual 
das estações queres tentar e explorar, tu podes ficar por uma ou duas ou 
mesmo todas. Ou então podes combinar entre elas, aprofundando um 
tópico com o mesmo grupo de pessoas.
Se tu não compreenderes alguma coisa, não te preocupes. Na última 
página estão os contactos das organizações e pessoas que já utilizaram 
estas actividades e estão disponíveis para te ajudar caso tu precises.
Já agora, as actividades que tu podes encontrar nesta publicação foram 
utilizadas por jovens que nunca haviam tentado algo como isto e com 
alguma ajuda e muita motivação, eles ajudaram muitos jovens a 
aprender muitas coisas novas.

Então, nós convidamos-te a usar esta agenda “TIPS for VIPS” e 
prometemos que tu vais aprender muito sobre ti mesmo e sobre os 
outros. 
Nós desejamos-te boa sorte e muito divertimento!

E lembra-te… Se te oferecerem um lugar numa nave 
espacial, não perguntes qual é o lugar! Entra logo a 
bordo! (Sheryl Sandberg)
Equipa de Vips in Action



"O Inverno está a chegar" é uma das frases mais famosas de “A 
Guerra dos Tronos” e certamente não leva energias positivas. Pois, 
através dos métodos neste capítulo nós gostaríamos de mandar 
embora o inverno.  
Cada vez que organizas um evento, um workshop ou qualquer 
outra actividade com um grupo de pessoas, o início é sempre difícil 
e a maneira como se começa é fundamental. Frequentemente as 
pessoas não se conhecem ou nunca trabalharam juntas. Elas 
encontram-se no mesmo espaço físico mas as suas mentes podem 
estar a milhas. As pessoas apareceram por diferentes razões, com 
diferentes expectativas, umas poderiam não conhecer ninguém e há 
um sentimento geral de tensão. As relações entre as pessoas 
geralmente são escassas ou inexistentes. A atmosfera pode ser um 
pouco fria, o inverno está aqui. 
Os métodos deste capítulo teriam que te ajudar a mudar isso. Para 
aquecer o ar, faça com que as pessoas saiam das suas jaulas de 
gelo e alcançarem-se umas às outras. Só depois das pessoas se 
sentirem confortáveis, serão capazes de atravessar juntos, um 
processo de aprendizagem e trabalho, como indivíduos mas também 
como parte de um grupo. 
O propósito de usar os métodos deste capítulo vai para além de 
“fazer algo divertido”. Estes métodos supõem aproximar as pessoas 
(fisicamente e mentalmente), dar espaço aos participantes para que 
se possam conhecer, para superar a timidez, criar um ambiente 
seguro e gerar espírito de grupo. Quando trabalhamos juntos, 
precisamos conhecermo-nos e ter confiança mútua; aprender está 
ligado com auto-conhecimento e partilha e isto só pode 
acontecer num espaço onde você sente-se seguro e confortável; 
um espaço onde o inverno não chegará tão cedo.

INVERNO



Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?
Neste método, é muito importante a atmosfera que tu crias: deixa que se 
torne numa espécie de ritual. É importante não apressar a informação e 
explicares o jogo com voz calma e reflexiva. É aconselhável utilizar este 
método, pelo menos, depois de um jogo tradicional 
para lembrar os nomes, e usá-lo como uma espécie de 
"passo adicional". Se a sessão tem lugar na noite de 
boas-vindas, por exemplo, seria bom colocar velas na 
sala para criar uma atmosfera mais acolhedora.

O que acontece depois de o método ser utilizado? E como 
afecta o grupo?
O grupo aprende os “Nomes Guru” de cada um facilmente, uma vez que 
terão uma imagem dos participantes e não só um nome. As pessoas do 
grupo agora se sentem mais ligadas e se sentem como numa comunidade.

Passo 2: Explica algo como "cada um de nós está ligado aos outros através do 

Universo e que em antigas tribos cada pessoa tinha um nome do Xamã (o velho e 

sábio homem) da comunidade que foi criado por um nome de animal e um 

adjetivo. A combinação dos dois elementos estavam a  dar a informação exata 

sobre a forma de vida da pessoa, as suas características e a sua visão do mundo ".

QUANDO E PORQUÊ 
“Nome Guru” é um poderoso jogo para o conhecimento de grupo: ajuda a 
saber e lembrar os nomes, mas também cria um ambiente e atmosfera especiais. Pode 
ser usado quando as pessoas estão participando pela primeira vez nos projetos e 
têm dificuldade para aprender diferentes nomes "estranhos" e com sons diferentes. 
Está provado que as pessoas tendem a se lembrar melhor um “Nome Guru”de 
outro participante, em vez do nome dele/dela.

NOME GURU 

Como te preparas antes de utilizar este método?
Não precisas nada em particular, só tens que pensar no teu “Nome Guru” como 
facilitador.

Passo 1: faz com que o grupo se sente em círculo 

onde todos os elementos têm contacto visual.

Passo 3: deixa 10 minutos aos participantes para pensar num nome de animal e num 
adjetivo que os representa, que representa o seu modo de vida, filosofia e assim 
por diante... Para ajudá-los, podes dizer o teu “Nome Guru” (ex. Se tu és uma pessoa 
calma e curiosa poderia ser "borboleta Curiousa" ou se és uma pessoa que gosta de 
observar as pessoas e refletir poderia ser "Falcão refletor ", e assim por diante ...)

Passo 4 : A primeira pessoa diz o seu “Nome Guru”, depois a seguida, o segundo 

tem que dizer o seu “Nome Guru” e o da pessoa precedente, o terceiro vai dizer o 

seu “Nome Guru” e os dos dois anteriores e assim por diante, até à última pessoa.

UTILIZADA PELA 
VICOLOCORTO 
ITALY
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UTILIZADA PELA 

CENTRUL DE VOLUNTARIAT RESITA
ROMANIA

O que acontece depois de o método ser utilizado? E 
como afecta o grupo?
Da nossa experiência, este é um bom pretexto para pôr as pessoas a 
interagir quando as pessoas não se conhecem e funciona muito bem 
quando há jovens tímidos. Normalmente cria-se um bom humor. Como foi 
referido anteriormente, é um bom ponto de partida para explorar outras 
dimensões como a criatividade, o pensamento estratégico ou mesmo a 
personalidade dos jogadores. Diz-se que tu só podes conhecer alguém 
quando jogam juntos.

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?
É bom jogar o jogo antes de aplicá-lo com outros participantes para que 
possas entender para onde o jogo leva.
Poderão haver participantes que são jogadores muito competitivos que 
podem zangados com o resultado do jogo. Nós nunca tivemos situações 
complicadas mas presta atenção a este tipo de situações e lembra os 
participantes do seguinte: é só um jogo. 

passo 2: Começa a jogar 

Quando e porquÊ 
Nós utilizámos jogos de tabuleiro quando é bom e confortável ficar em casa e 
também quando temos um grupo de pessoas que não se conhecem (ou talvez 
temos novas pessoas no grupo). Nós jogamos à tarde ou à noite no nosso 
centro juvenil de juventude como uma alternativa para os jovens passarem o 
tempo livre.

JOGOS DE TABULEIRO

Como te preparas antes de utilizar este método?
Tenta ter o máximo de jogos para que os participantes possam ter mais opções de 
escolha. Tens o Jungle Speed, Catan, Risk, Dixit, Lobisomem, Activity, SET. É 
aconselhável que tu já tenhas jogado antes mas é um bom exercício para tentar 
descobrir as regras.

passo 1: Junta os participantes e escolhe um jogo (para o primeiro jogo, se as 

pessoas não estão familiarizadas com a ideia, tu próprio podes propor um jogo)

passo 3: Tu podes mudar o jogo 
ou mesmo organizar um torneio

passo 4: Se tu quiseres, no final da sessão de jogos de tabuleiro tu podes 
perguntar às pessoas o que elas descobriram sobre elas mesmas.  Também 
dependendo do jogo, tu podes aprofundar este conhecimento: no Lobisomem 
sobre a Verdade e Mentira ou estratégias utilizadas; no Dixit sobre as diferentes 
perspectivas no mesmo assunto, imaginação, creatividade e empatia; no Risk sobre 
planeamente estratégico mas também na flexibilidade para mudar, etc.
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UTILIZADO PELA PRO 

EUROPEAN NETWORK
BULGARIA

Passo 3: Todos começam a colocar tinta nas mãos e a apertar as mãos de mais 
pessoas possíveis, apresentando-se e lembrando-se os nomes. Quando eles 
terão apertado as mãos com todos (ou à maioria das pessoas), eles devem 
colocar a mão no cartaz / folha e deixar o seu selo colorido.

Passo 2: Pede dois voluntários e mostra como o funciona método. Eles 

precisam colocar tinta de diferentes cores na mão direita e, depois, apertar as 

mãos, apresentando-se um ao outro e dizendo os seus nomes.

Quando e porquÊ 
Este método é usado no início de um encontro ou workshop, especialmente 
quando se trabalha com um grupo de pessoas que não se conhecem. É perfeito para 
apresentações pessoais e para conhecer os nomes uns dos outros. Também cria um 
ambiente agradável e artístico (também um pouco confuso), mas certamente é algo 
que as pessoas vão-se lembrar, o que significa que é um bom começo!

APERTAR A MAO

Como te preparas antes de utilizar este método?
Assegura-te de ter todos os materiais necessários, ou seja: 
• Muitas tintas; 
• Um grande cartaz ou uma folha; 
• Um balde com água; 
• Guardanapos e lenços humedecidos ou outra coisa para facilitar o processo de 
"limpeza";

Passo 1: Explica aos participantes que eles vão precisar de ter as mãos sujas. 

Se alguém está vestindo com alguma roupa muito valiosa, eles podem mudá-la.

O que acontece depois de o método ser utilizado? E 
como afecta o grupo?
A coisa boa sobre este método é que é ENGRAÇADO! Cria-se um ambiente 
muito bom com muitos sorrisos e gargalhadas.  

∼



UTILIZADA PELA 
RATO adcc
PORTUGAL

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?
✴ Lembra-te que, embora pintar seja divertido, o objetivo principal do 
exercício é ajudar os participantes a apresentar-se uns aos outros. Às vezes, 
eles divertem-se tanto com a tinta, que eles começam a apertar as mãos 
automaticamente, sem prestar muita atenção no objetivo da atividade. 
Lembra ao grupo, qual é a finalidade do jogo.

✴ Usa cores claras e evita o preto, o castanho, o azul escuro e o verde 
escuro. Quando ficam todas misturadas, o resultado é uma cor muito 
estranha e pouco agradável (como se vê na imagem). 

✴ Coloca o cartaz / folha na parede da sala onde vão estar trabalhar com 
o grupo. Pede aos participantes que pensem e partilhem o que pode 
simbolizar.

O QUE QUERES SER QUANDO FORES GRANDE
Quando e porquÊ
Esta é uma actividade simples e curta que tu podes implementar para criar um 
momento de reflexão sobre a perspectiva sobre o futuro dos jovens.

1º Passo:No início da sessão, o facilitador apresenta-se sem dizer nada mais e 

propõe uma pergunta: "O que queres ser quando fores grande?". Em seguida, 

individualmente, o facilitador pergunta isto a um por um e sua resposta escrita 

no quadro, visível para todos - a escrever o trabalho ou ocupação e o número 

de respostas relacionadas a esse trabalho.

O que acontece depois de o método ser utilizado? 
E como afecta o grupo?
A simplicidade da actividade está centrada na criação de uma pergunta 
sobre o grupo e em cada membro e ao fazer isto eles visualizam (no 
quadro) as dúvidas e possibilidades de carreira que têm para o futuro.

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?
Esta actividade é muito particular e tem fins muito específicos e está 
focalizada na compreensão dos caminhos vocacionais dos 
participantes. Está ligado com a actividade HeadHunter!
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Há pelo menos duas coisas importantes que acontecem durante a 
primavera. A primeira é que faz mais calor e a segunda é que as plantas 
nascem, crescem e florescem. Pois, isso também é algo que os métodos 
neste capítulo querem facilitar.  
Como foi descrito antes, no princípio de cada tarefa de grupo há uma 
atmosfera geral de tensão entre as pessoas que não se conhecem. 
Abordámos isso graças aos nossos métodos “Inverno”, mas não devemos 
tomar como certo que depois, as coisas vão correr tranquilamente. A 
dinâmica do grupo não é um facto mas sim um processo e é algo que 
deveríamos revisitar regularmente e ter em consideração cada vez que 
trabalhamos num grupo. Os métodos neste capítulo estão aqui para 
assegurar que não lançamos os participantes nas águas profundas num 
tópico, problema ou plano específico, mas introduzi-los suavemente, 
enquanto as relações entre as pessoas, ideias e mentalidades se estão a 
formar. Com respeito a isso, consideramos os métodos da primavera uma 
continuação da construção do grupo que começou no inverno, dando 
um gosto da exploração e do trabalho junto.   
O segundo objectivo dos nossos métodos da primavera é o de começar a 
explorar uma questão específica, trabalhar num problema concreto, 
introduzir os participantes ao assunto do nosso interesse. Vamos dar um 
exemplo. Se você está a organizar um workshop sobre as oportunidades 
de mobilidade para os jovens, não vá abri-lo com uma apresentação das 
acções chaves do Erasmus+, porque é provável que os seus pares não 
sejam capazes de seguir a terminologia e os inúmeros dados. 
Em vez disso, é melhor que os participantes trabalhem juntos e explorem 
as suas compreensões sobre a mobilidade juvenil e os benefícios que um 
indivíduo pode obter. Ao fazer isso, você ajuda os participantes a chegar 
ao assunto de forma gradual através das suas experiências fazendo surgir, 
por sua vez, outras perguntas. Isso é o que os métodos deste capítulo 
tentam facilitar: plantar as sementes para um determinado assunto, 
cultivando perguntas e levando a florir curiosidade. Todas as coisas 
bonitas que acontecem na primavera.          

PRIMAVER
A



TEATRO DE IMPROVISACAO
Quando e porquÊ 
Usamos o teatro de improvisação para desenvolver a criatividade e a habilidade 
dos jovens para reagir rapidamente às situações de mudança. É uma maneira 
divertida para passar o tempo (as pessoas normalmente terminam rindo muito) e é 
uma boa introdução para explorar a criatividade, autoconfiança, prestar atenção 
às outras pessoas, falar/atuar em frente de um grupo de pessoas e ter reações 
rápidas da mente e do corpo, ao mesmo tempo. 

Como te preparas antes de utilizar este método?
É melhor fazer alguns exercícios de aquecimento antes de começar. Podem ser 
tanto de improvisação teatral como energizers que abranjam corpo e mente e a 
interação com os outros.  É bom ter uma atmosfera relaxada, sem pressão no 
grupo, um ambiente seguro para experimentar e assegura-te que as pessoas 
compreendem que não há certo ou errado no que fazemos ou dizemos. É claro 
que insultos ou violência não são permitidos.

Passo 1: precisas de 2 ou 3 voluntários. O público dar-lhes-á algumas 

orientações para atuar: um lugar, uma situação, a sua identidade, um tema, etc. e 

eles têm que começar a atuar (com palavras e movimentos do corpo).

Passo2: eles prosseguem até um deles, como parte da atuação, perguntar “O 

quê?”. Nesse momento, os outros têm que mudar completamente a situação 

usando a imaginação, a posição no palco, posição do corpo, sons exteriores ou 

simplesmente a sua própria louca criatividade. 

Passo 3: a atuação segue até alguém mais perguntar 

“O quê?” e a situação tem que mudar outra vez. 

Passo 4: as mudanças podem-se fazer até 10 ou mais vezes, mas se vês que as pessoas estão a cansar-se, pára-os e pede por mais voluntários.  

Passo 5: podes fazê-lo até que todos 
tenham experimentado, pelo menos, uma vez. 

UTILIZADA PELA CENTRUL 
DE VOLUNTARIAT RESITA

ROMANIA

∼



Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?
Embora pareça uma atividade simples, assegura-te que podes orientar o 
grupo e que as coisas não ficam fora de controlo. É importante que não 
façam piadas com os outros e que se sintam livres de experimentar. Tenta 
não ter expectativas: alguns grupos fazem-no com muita facilidade e são 
extremamente criativos e divertidos, mas outros são tímidos e têm 
dificuldade. É também uma questão de “química” e, às vezes uma pessoa 
pode ser brilhante num grupo e ficar bloqueada noutro. Lembra-te (e 
lembra os seus participantes, se necessário) que, no nosso caso, o objetivo 
não é fazer um grande espetáculo, mas é dar aos jovens a oportunidade e 
o desafio para ser criativo e espontâneo. Seja qual for o resultado, é aquele 
que é certo.

O que acontece depois de o método ser utilizado? 

E como afecta o grupo?
As pessoas geralmente sentem-se como se o seu cérebro está a abrir-se – 
estão no momento para  agarrar oportunidades para fazer piadas ou 
para ver as situações de uma forma diferente. Eles sentem-se desafiados e 
mais criativos, mais corajosos, e também os mais tímidos, se for dado 
tempo suficiente, atrevem-se a tentar. Para os jovens, é divertido 
especialmente dado que se faz em grupo e há muitas gargalhadas e eles 
querem continuar a fazer exercícios de teatro de improvisação. 
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2º Passo: O facilitador pergunta a cada grupo para imaginar que eles são a 

pessoa no retrato. O facilitador explica os seguintes detalhes do carácter:

• Jean-Michel: ele trabalha na Comissão europeia

• José Miguel: ele é responsável do Departamento da Juventude numa 

Câmara Municipal

• Zé Miguel: ele é um jovem

Depois, é perguntado a cada grupo para responder o que faria as respostas 

dessas pessoas em relação às seguintes questões:

1. Quais seriam as motivações desta pessoa relativamente a um programa 

educacional e de mobilidade internacional para os jovens?

2. Quais seriam os objetivos na sua perspectiva relativamente a 

um programa educacional e de mobilidade internacional para 

os jovens?

3. Que tipo de actividades este programa educacional e de 

mobilidade internacional para os jovens deveria ter, na sua opinião?

Quando e porquÊ 
Esta actividade é desenvolvida para a introdução de programas Europeus na área 
da Juventude como Juventude em Acção ou Erasmus +. Os objectivos desta 
actividade são os seguintes

IMAGINA QUE ES

★ Compreender as motivações dos diferentes interessados 
em matéria de mobilidade internacional e programas 
educacionais para jovens 

★ Reflectir sobre a importância da mobilidade internacional 
e programas de educação para a juventude.

Como te preparas antes de utilizar este método?
Esta actividade não requer qualquer preparação especial – tu só precisas de ter 
pinturas ou desenhos de caras das pessoas que irão representar as personagens

1º Passo:São colocados, em diferentes lugares na sala, retratos com caras de 

pessoas com nomes diferentes. É perguntado aos participantes para se dividirem 

em grupos e depois escolher uma foto com uma cara que tenha um nome.



O que acontece depois de o método ser utilizado? 

E como afecta o grupo?
Esta actividade funciona como uma forma para a compreensão dos 
objectivos e propósitos de programas de educação e de mobilidade 
internacional para os jovens, especialmente Erasmus +.

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?

➡ Os nomes podem mudar de acordo com o país onde a actividade é 
implementada e se quiseres, tu podes adicionar de acordo com a 
situação

➡ Esta actividade pode funcionar como uma introdução para a 
apresentação de programas educacionais e de mobilidade 
internacional como o Erasmus +, mas pode ser adaptado para 
outras respostas institucionais a nível internacional, nacional ou 
local.

UTILIZADA PELA RATO adcc
PORTUGAL

3º Passo: Depois, cada grupo partilha os resultados (que podem ser escritos 

numa folha de flipchart) em plenário com o grupo completo.

Durante esta apresentação, é importante destacar as diferentes motivações das 

diferentes partes interessadas, representadas nas imagens.

Depois, há a possibilidade de discutir que programas existem e o que deveria existir 

para os jovens a nível internacional.
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Quando e Porquê
Este método é bom para começar workshops ou formações sobre estereótipos, 
preconceitos, mas também para medir a autoconfiança em diferentes situações que 
podem acontecer.

LINHA

Exemplos de questões:

-Como te sentirias à noite numa floresta, completamente sozinho?

-Como te sentirias a orientar um workshop para este grupo?

-Como te sentirias se tivesses de tomar conta de uma criança durante o dia? 

-Como te sentirias se tivesses de viver durante uma semana numa comunidade 
cigana?

-Como te sentirias se tivesses que atravessar nu numa sala cheia de gente?

-Como te sentirias se tivesses de dar um discurso numa Universidade?

Como te preparas antes de utilizar este método?

Tu tens de colocar uma linha no chão – tu podes utilizar fita-cola ou uma corda. 
Tu terás que preparar 10 a 12 perguntas relacionadas sobretudo com o tópico da 
tua formação. Tenta encontrar diferentes questões que poderão colocar os 
participantes na zona de conforto, fora dessa zona de conforto ou mesmo em 
pânico.

Passo 1: Tu tens de fazer a linha no chão. Explica aos participantes que uma das 

extremidades corresponde a 0% e que isto representa zona de conforto e que 

a outra extremidade é 100% e significa zona de pânico. No meio corresponde à 

zona de desconforto.

Passo 2: Pede aos participantes se situarem inicialmente no meio da linha e lê a 

questão, dando tempo para eles se colocarem de acordo com a sua resposta.

Passo 3: Pergunta então aos participantes que estão mais próximos das duas 

extremidades da linha sobre as razões pelas quais se colocaram naquele ponto 

relativamente aquela questão.

Passo 4: Lê as outras questões e dá tempo para os participantes mudarem de 

posição e novamente pergunta pela razão que se posicionaram naquela parte 

da linha. Pede a opinião também aos que se situam na zona de conforto e 

questiona-os também sobre os seus sentimentos. Tenta não perguntar sempre às 

mesmas pessoas.



Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar? 
Prepara as questões que deverão ser utilizadas neste exercício. Se tu 
conheces o teu grupo, tu podes inventar as perguntas sobre as situações que 
serão reconhecidas ou não por eles para diversificar mais as respostas. Tu 
podes utilizar este método para diferentes temas. 

Uma boa discussão reflexiva é a parte mais importante desta atividade. 
Prepara-te antes dos workshops – pensa o que tu queres deste método para 
dar aos participantes, qual é a direção que queres levar a discussão, 
preparar as questões que te ajudarão a alcançar isto.

Passo 5: Reúne todas as pessoas num círculo e apela à sua memória para 

lembrar em que perguntas se posicionaram numa zona de pânico ou de 

conforto – pergunta-lhes pelos sentimentos que estavam associados a uma 

experiência ou à falta dela. Deixa os participantes discutir um pouco sobre isto. 

Aqui será útil começar a discutir sobre as definições de preconceito, 

estereótipos, discriminação e formas para a combater. Também se tu queres ter 

algumas conclusões, por exemplo se tu estás a formar jovens facilitadores 

que têm medo em orientar atividades com o grupo pela primeira vez, tu podes 

comparar o seu medo com outras situações – habitualmente aquelas situações 

desconhecidas são mais assustadoras que outras em que já tiveram a 

oportunidade vivenciar. Explica às pessoas sobre o processo de aprendizagem 

que é mais forte na zona de desconforto também designada por zona de 

aprendizagem.

✓ A zona de conforto é onde muitos de nós nos situamos. Esta é a 

localização onde nós adquirimos muitas competências. A zona de 

conforto é por definição a mais “confortável”, nós não podemos ter 

progressos e construir competências na zona de conforto dado que 

consiste de habilidades que nós já podemos fazer facilmente. 

✓ As atividades na zona de pânico são tão difíceis que às vezes que nós 

não sabemos como as abordar. O sentimento geral da zona de pânico 

é desconfortável e possivelmente desencorajador. Como a zona de 

conforto, não podemos fazer progressos na zona de pânico.

✓ Entre a zona de pânico e zona de conforto é uma zona de 

aprendizagem. Podemos fazer progressos por escolher as atividades 

na zona de aprendizagem. Por exemplo, ocasionalmente, eu 

tenho projetos que estão para lá da minha zona de conforto. Isto 

coloca-nos numa zona de pânico por tentar descobrir como utilizá-

las. Dar um passo atrás para a zona de aprendizagem, eu vou pesquisar, 

ler ou falar com um especialista. Eventualmente isto conduz em 

abordar novas competências e assim transitar no projeto na zona de 

pânico e depois para a zona de aprendizagem e depois realizar a prática 

para a zona de conforto.



O que acontece depois de o método ter sido 
utilizado? E Como afeCta o grupo?
Este método é bom para compreender que o processo de aprendizagem é o 
mais forte na zona de desconforto. As pessoas podem entender que não faz 
sentido ficar sempre na zona de conforto. Uma nova experiência leva 
quase sempre a que a zona de conforto fique maior e que haja espaço para 
um novo passo em frente para atravessar a linha das zonas de conforto e 
desconforto.

Enquanto estiveres a discutir e a refletir sobre o que se passou, é importante 
abordar as seguintes questões:

- Como encontras a tua zona de aprendizagem? 

- Como tu evitas entrar na zona de pânico ou acomodar-te na zona 
de conforto?

UTILIZADA PELA 
ANGELUS SILESIUS HOUSE

POLAND
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Quando e porquÊ 
Os Vips usaram este método para presentar o tema ao grupo. Em 
particular, o método foi usado pelo nosso Vip Mustafa (Musi) que 
organizou um workshop com os seus pares sobre o tráfico de droga. Usou 
alguns vídeos para que o grupo entrasse no tema e usou os vídeos para 
apresentar alguns factos básicos e como ponto de partida de discussões 
posteriores. 

YOUTUBERS

Como te preparas antes de utilizar este método?
Passa algum tempo no YouTube. Encontra vídeos que podem ajudar os 
participantes a entrar no tema com o qual queres trabalhar. Se for possível, 
procura histórias pessoais e evita vídeos com estatísticas. Assegura-te que tens os 
equipamentos necessários para projetar os vídeos (computadores, projetor, 
altifalantes). Se não há internet no sítio onde tu vais fazer o workshop, 
descarrega os vídeos antecipadamente. 

Passo 1: faz uma pequena introdução

Passo 2: projeta o vídeo e deixa alguns minutos aos participantes para pensar 

sobre isso depois de ter terminado.

Passo 3: faz algumas perguntas para começar a  discussão. As perguntas 

dependerão do tema concreto, mas há algumas perguntas que podem ajudar-te 

a começar. Por exemplo: como te sentes? Gostaste do filme e porquê? 

Aprendeste/consciencializaste algo do filme e o quê? 

O que acontece depois de o método ser utilizado? 
E como afecta o grupo?
O grupo tem um ponto de partida e há algo que eles podem comentar. 
Dependendo dos vídeos, poderia ser um bom começo para uma discussão 
muito profunda. Como Musi partilhou depois, pode bastar apenas uma 
pergunta para começar uma boa discussão.



UTILIZADA PELA
 PRO EUROPEAN NETWORK

BULGARIA

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?

O ponto decisivo é a seleção do/s filme/s que queres usar. Como já 
mencionámos, evita os filmes que podem ser vistos como aborrecidos e 
tenta escolher filmes com que os participantes se possam relacionar 
(filmes que mostram histórias pessoais ou aspetos de vida que os 
participantes podem reconhecer.). Evita também filmes que tentam 
“demonstrar que têm razão” e escolhe filmes imparciais sobre um 
determinado tema, sem tentar de manipular a opinião dos 
participantes. Como alternativa, mostra dois filmes que mostram duas 
opiniões diferentes sobre um o mesmo assunto. Evita mostrar um filme só 
para “informar” os participantes mas sim para começar uma discussão.  
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FLASH MOBQuando e porquÊ 
Um flash mob é uma ação performativa organizada por um grupo de artistas que 
trabalham juntos para surpreender e divertir o público geral com um espectáculo 
espontâneo num breve período de tempo. Isto causa uma confusão inofensiva ou 
satiriza algo que os membros do público reconhecerão imediatamente e ao qual 
responderão.  

Como te preparas antes de utilizar este método?
Em primeiro lugar, vê algumas acções de flash mob já realizadas no YouTube. 
Podem ser uma fonte de inspiração excelente, mas sê original.  

Vais precisar de artistas dispostos a participar no flash mob, e por isso, os recursos 
online podem ser muito úteis; utiliza, por exemplo, as redes sociais. Pede aos 
grupos de pessoas que conheces que se juntem no flash mob e informa-os sobre 
os detalhes.

O momento ideal para este curto evento é no final de um dia de trabalho (entre 
as 17.00 e as 18.00) durante a semana, quando as ruas estão mais cheias e os 
participantes mais disponíveis. Áreas comerciais e turísticas com muita gente são 
bons exemplos de localizações. 

Verifica adequadamente a área onde queres propor o flash mob. Podem haver 
limitações relativamente ao espaço no que toca a questões diversas (Lei, 
Segurança, Dimensões do espaço…).

PASSO 1: Arranja todos os acessórios ou figurinos necessários. É melhor pedir 

aos participantes que levem os seus acessórios ou que arranjem os seus 

figurinos mas por vezes tens que fornecer coisas para todos. 

PASSO 2: Fornece instruções claras para o teu grupo de pessoas. 

Para o sucesso do teu flash mob, os participantes têm que conhecer 

exactamente o  que tem de ser feito. Informa-os sobre qual é o 

tema do flash mob e quais as razões pelo qual é feito, sobre o que 

vai acontecer, a que horas e como podem participar activamente.  

PASSO 3: O segredo para um flash mob eficaz é o elemento surpresa. Não 

escrevas um anúncio de uma página inteira no jornal, convidando as pessoas 

para participar. Podes usar os média locais antes do teu flash mob, mas não 

dês demasiados detalhes (por exemplo, diz-lhes que haverá protesto 

importante e fora do comum, numa determinada data e hora. Diz-lhes que 

vai valer a pena ir e que levem uma câmara). O mistério é suficiente para 

melhorar as possibilidades de que tudo isso fique em segredo.

PASSO 4: Começa o teu flash mob! Assegura-te que seja visível, barulhento e 

atractivo. Assegura-te que todos compreendam a ideia e a mensagem. Faz com 

que seja curto, poucos minutos são suficientes.  



Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?
A maioria das pessoas têm aprendido sobre os flash mobs através do 
Facebook ou do YouTube  não através dos principais médias que espalham 
a  palavra. TODOS os organizadores de flash mobs reúnem uma equipa de 
vídeo e fotografia para capturar o evento.

Podes organizar um flash mob profissional com pouco dinheiro!

O que acontece depois de o método ser utilizado? E 
como afecta o grupo?
Um flash mob é uma forma para aumentar a consciência pública através 
da acção pública. Tu organizas um flash mob quando queres espalhar 
alguma mensagem para o público. Vai afectar tanto os observadores como 
os participantes activos. Os flash mobs usam-se cada vez mais pelos 
activistas do todo o mundo como uma maneira criativa para gerar 
interesse ao redor dum assunto. Se é bem feito, um flash mob tem a 
capacidade de chamar a atenção dos jornalistas e dum grande público. 
Na melhor das hipóteses, são enérgicos, divertidos e representam um curto 
mas forte compromisso para os que participam.     

UTILIZADA PELA EPeka
SLOVENIA

PASSO 5: Organiza videografia de qualidade para o evento. Vale 

definitivamente a pena que todo o evento esteja filmado para que possas 

fazer o upload no YouTube. Quem sabe?

PASSO 6: Termina como se 
nada tivesse acontecido. 
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Quando e porquÊ 
Nós usámos este jogo para abordar inicialmente o tema do SVE e os Intercâmbios 
Juvenis. É um excelente jogo de grupo que constrói a cooperação na equipa. Tem 
que ser um desafio e todos deveriam participar ativamente. É bom usar a variedade 
de espaços e desafios (físicos e mentais), assim que cada membro pode contribuir 
com as suas experiências e conhecimentos.

CACA AO TESOURO

Como te preparas antes de utilizar este método?
Em primeiro lugar, explora os arredores e escolhe os lugares para as diferentes 
actividades para a caça ao tesouro.  Para cada desafio, terá de haver uma pessoa 
responsável que dá instruções ao grupo. Numa folha grande de papel ou cartão, 
escreve ou desenha o tesouro final (no nosso caso: o que é SVE? O que é 
Intercâmbio Juvenil?) e corta-o numa espécie de puzzle. Darás uma peça de puzzle, 
cada vez que o grupo resolve um desafio. Prepara o material para cada desafio 
antecipadamente (exemplo 1: O grupo tem que resolver um jogo de mente: a partir 
de 6 palitos, eles têm que formar 4 triângulos idênticos; Exemplo 2: 1 colher e um 
ovo: cada membro do grupo tem que andar de baloiço com uma colher na boca e 
com o ovo na colher, sem o deixar cair, etc).

Passo 1: Divide o grupo em grupos mais pequenos, dependendo da extensão 

(pelo menos 3 pessoas por grupo). Diz-lhes que esta é uma caça ao tesouro e 

têm 40 minutos (mais ou menos), dependendo do número de desafios que tens 

preparados, calcula que demorem 5 minutos por cada desafio. Explica-lhes que 

quando resolvem cada desafio, ganharão um prémio. Quando tiverem adquirido 

todos os prémios, têm que voltar ao ponto do começo. 

Passo 2: O responsável de cada desafio vai com o seu grupo até o seu desafio 

(cada um tem um número). Quando o grupo termina o desafio (máximo 5 

minutos), o responsável da o prémio e manda o grupo até o desafio seguinte (o 

número 1 vai para o 2, o 2 para o 3 e assim consecutivamente). Dica: é mais 

engraçado se o responsável dá ao grupo uma pista sobre onde está o próximo 

grupo sem dizer exatamente o lugar (Se fizeres assim, é melhor dares um mapa 

para cada grupo), mas se fazes assim, assegura-te que o grupo não se perca e 

que os desafios não sejam demasiado distantes.     

Passo 3: quando todos os grupos terminarem e encontrarem-se na 

posição de início, explica que os prémios que ganharam são os pedaços 

de um grande puzzle que agora tem de ser construído. Lembra-te, 

isto não é uma competição mas sim uma colaboração. Todos ganham! 

Passo 4: quando o grupo termina o puzzle, vocês o leem todos juntos e 

começam a falar do tema fazendo perguntas: quem já conhece ou ouviu falar 

do tema? Pede-lhes que partilhem o que conhecem. Dá todas as informações 

necessárias sobre isso. No final, pergunta ao grupo o que sentem e o que 

aprenderam todos juntos.



   

                               

    

UTILIZADA PELA
 CAZALLA INTERCULTURAL

SPAIN

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?
A coisa mais importante deste jogo é a preparação. Assegura-te que tudo 
esteja planeado. Se for possível, experimenta-o com um grupo de pessoas 
para ver quanto tempo demora um desafio e quanto tempo leva para ir de 
um lugar para o outro. Desta forma, os diferentes grupos não terão que 
esperar em diferentes desafios/estações. Motiva todas as pessoas do grupo 
para que participem. Ao preparar os desafios, toma em consideração as 
pessoas que tens no grupo, as coisas que gostam e as coisas que queriam 
aprender.

O que acontece depois de o método ser utilizado? 

E como afecta o grupo?
Geralmente, as pessoas sentem como se o seu cérebro está a abrir-se (eles 
estão mais no momento em que aproveitam a oportunidade para fazer 
piadas ou para ver as situações de uma forma diferente). Eles sentem-se 
desafiados e mais criativos, mais corajosos e até mesmo os mais tímidos, se 
for dado tempo suficiente, atrevem-se a tentar. Para os jovens é divertido, 
especialmente dado que é feito num grupo e há um monte de gargalhadas 
e eles querem continuar a fazer exercícios de improvisação teatrais.O 
grupo está esgotado por correr, então agora seria um bom momento para 
uma pausa. Eles aprenderam muito, por isso dá-lhes tempo para partilhar 
os seus sentimentos sobre o que aconteceu. Eles estão mais próximos uns dos 
outros, relaxados e preparados para trabalhar melhor juntos, com menos 
barreiras.
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Sinto no ar(…)
eu estou ardendo, sinto-o em todo lado
Já nada me assusta
“Summertime Sadness”, Lana Del Rey

Organizamos workshops, seminários e eventos parecidos por uma razão: 
porque gostaríamos de realizar objectivos específicos, aproximarmo-nos 
a um resultado concreto e/ou construir competências (conhecimentos, 
capacidades e valores) entre os participantes. Os métodos neste capítulo 
são a nossa maior arma para alcançar os nossos objectivos.
Os métodos dados aqui servem para ajudar-nos a nós e aos 
participantes em aprofundar um assunto, um tema ou um problema ou 
planear uma actividade específica. Os métodos dão-nos a oportunidade 
em abordar uma temática não só superficialmente mas também permitem-
nos olhar de uma perspectiva diferente e assim explorá-la mais 
aprofundadamente. Têm o objectivo de alcançar a “zona quente” do 
assunto. É o ponto onde normalmente o grupo é mais desafiado, mas 
também a fase mais produtiva. No verão, as colheitas amadurecem e no 
nosso caso são as ideias e as comprensões. É o lugar onde “ardemos” e 
podemos sentir (no ar…) que estamos aprendendo e alcançando algo 
juntos e que nada nos assusta - exactamente como na famosa citação 
da canção acima.
Ao contrário dos métodos de PRIMAVERA, estes aprofundam um tema 
específico ou trabalham mais no desenvolvimento de competências 
específicas. Regressamos ao exemplo que demos na introdução do 
capítulo da Primavera. Imagina que estamos a organizar um workshop 
sobre oportunidades de mobilidade para os jovens. Com um método de 
PRIMAVERA só introduziríamos os participantes ao tema, explorando os 
conhecimentos e abordando os seus interesses. No verão queremos ir 
mais além no tema e queremos aumentar os conhecimentos sobre quais 
são especificamente as oportunidades de mobilidade, construir 
capacidades para pesquisá-las e solicitá-las e potenciar atitudes como 
motivação e sentido de importância.
Os métodos de verão são desafiantes e importantes ao mesmo tempo. 
Mas estes são PONTOS DE ROTURA e isso os faz divertidos. Normalmente, 
depois da actividade, esta é a parte que nós mais nos lembramos. Um 
pouco de summertime sadness nunca é uma coisa má. 

VERÃO



Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?
Há o "perigo" de você passar através da mensagem "Faça Voluntariado ou 
actividades juvenis para ter um emprego". 
Para dar mais impacto e profundidade, é aconselhável utilizar descrições 
de funções e currículos reais, mas é 
importante que você mantenha anónimos 
os nomes e dados pessoais das pessoas no 
CV utilizados. E antes de os usar, por favor, 
entre em contacto com as pessoas a pedir a 
sua utilização.

HEAD HUNTERSQuando e porquê 
Esta actividade é usada para perceber a importância de actividades 
extracurriculares e da importância da Educação não Formal na vida dos jovens. 
Os objectivos são os seguintes: 

• Reflectir sobre a importância das atividades extracurriculares no 
âmbito da educação não formal 

• Reconhecer e compreender o que é Educação Não Formal 

• Compreender a Educação como um conceito holístico na sua vida

Como te preparas antes de utilizar este método?
Tu tens que ter uma descrição de funções (para um emprego ou uma vaga para 
voluntário SVE) e 4 Curriculum Vitae (CV) de pessoas reais.

1º Passo: Tu divides o grupo (deve ser um grupo 

grande - mais de 15 pessoas), em grupos mais pequenos

2º Passo: Depois de lhes dar uma descrição do 

trabalho e 4 CV a cada grupo, e dizer que eles vão 

desempenhar o papel de um HeadHunter (consultores 

na área de recursos humanos também designados 

por “caçadores de talentos”) e seleccionar uma 

dessas pessoas para o trabalho em questão: em cada 

grupo, eles tem que ordenar os CV e têm que 

apontar as três razões principais e objectivas pelas 

quais aquele CV é o melhor.

3º Passo: As 
conclusões de cada 
grupo são partilhadas 
em sessão e, 
posteriormente, 
começamos uma 
discussão sobre como 
podemos melhorar o 
nosso CV em relação à 
linguagem ou 
competências digitais.

O que acontece depois de o método ser utilizado? E 
como afecta o grupo?
O impacto das atividades é orientado para dar aos participantes uma 
perspectiva mais alargada sobre o que é educação e que há actividades de 
desenvolvimento pessoal que podem ser feitas fora da escola.

UTILIZADA PELA 
RATO adcc

PORTUGAL
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ACTIVIDADES DA ANIMACAO 

NA RUAQuando e porquÊ 
Usamos esta atividade com os jovens e na nossa cidade local. Normalmente nós 
preparamos atividades divertidas e engraçadas, com o objetivo de animar a rua: o 
dia 1 de Abril é o dia favorito dos nossos jovens (o dia das mentiras):
https://www.youtube.com/watch?v=Aw4UeiTr8Bc
https://www.youtube.com/watch?v=kfSv5ZCkKvs
É uma ótima maneira para que os jovens pensem no que falta na sua cidade e no 
que eles são capazes de fazer para torná-la melhor, uma boa entrada na cena do 
voluntariado. Também aborda aspetos como: a autoconfiança, o desempenho, a 
criatividade, a capacidade de reagir às inesperadas reações das pessoas na rua, ou 
de apoio e da coesão do grupo.

Como te preparas antes de utilizar este método?
Verifica o espaço / local onde desejas fazê-lo, obtém as necessárias aprovações 
pelo município para fazer coisas em espaços públicos e se necessário, ensaia com os 
voluntários (nós fazemos um ensaio no interior e também um no exterior - este 
deveria ser à noite, quando não há pessoas na rua), prepara os figurinos.

Passo 1: Vão à rua vestidos da maneira mais louca que imaginares (não 

têm de ter figurinos reais, a improvisação dá um efeito ainda melhor). 

Finge que não se conhecem, que só são pessoas casuais na rua.

Passo 2: Vão passadeira sem semáforos e comecem a atravessar a 

rua, um por um, com distância entre vocês, mas de uma forma tal 

que os carros não podem passar.

Passo 3: Representa a tua personagem 

Passo 4: Depois de terem atravessado a rua 

continuem a andar como se nada tivesse acontecido 

Passo 5: Reagrupa todos num ponto definido 

anteriormente e comecem de novo na próxima passadeira

Passo 6: Arranja um momento para relaxar e refletir com todo o grupo. É 

uma experiência poderosa e é bom ter um espaço organizado para pensar e 

falar sobre isso. 

Passo 7: Se tu quiseres, podes juntar ideias sobre 

outras coisas que poderias fazer e começar a planear.

∼

https://www.youtube.com/watch?v=Aw4UeiTr8Bc
https://www.youtube.com/watch?v=Aw4UeiTr8Bc
https://www.youtube.com/watch?v=kfSv5ZCkKvs
https://www.youtube.com/watch?v=kfSv5ZCkKvs


O que acontece depois de o método ser utilizado? 

E como afecta o grupo?
Para os nossos jovens foi uma atividade muito estimulante. Eles sentiram-se 
orgulhosos por se expor tanto e para ter criado um evento na sua cidade. 
Eles estavam muito entusiasmados e queriam fazer mais. Portanto, esse foi o 
momento em que poderíamos falar sobre o que significa fazer algo para a 
comunidade, o que significa fazer voluntariado e porquê isso é importante, 
não só para a comunidade, mas para o desenvolvimento pessoal também (o 
que se pode obter disso), porquê fazê-lo e que mais pode-se fazer.

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?
Como qualquer atividade na rua, é muito imprevisível, ambos os 
voluntários e as pessoas / carros na rua poderão fazer algo (demasiado) 
louco. Prepara os jovens a enfrentar essa imprevisibilidade e tem 2-3 
animadores que acompanham o grupo secreto e que possam intervir, se for 
necessário.

UTILIZADA PELA  
CENTRUL DE VOLUNTARIAT RESITA

ROMANIA
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CONSTRUIR UMA TORREquando e porquÊ
Este método é muito bom quando estás explorando os temas de comunicação e 
do trabalho em equipa. É bom usá-lo com um grupo que já se conhece. Se estiveres 
trabalhando com um mesmo grupo por um longo período de tempo, podes 
organizar esta atividade para refletir sobre a forma como o grupo precisa de 
comunicar e trabalhar em equipa nas fases seguintes. O método também é muito 
apropriado como principal ferramenta para explorar o tema da eficácia na 
comunicação e no trabalho em equipa, se este é o tema de um único workshop.

Como te preparas antes de utilizar este método?
Por este método, podes usar vários materiais - por exemplo, pedaços de papel com 
várias cores, palhinhas, fita-cola, uma garrafa de água ou qualquer outra coisa. A 
partir destes materiais, precisas construir alguma estrutura - por exemplo, uma 
torre. Precisas de te lembrar todos os materiais para construir a torre e tens que 
preparar os mesmos materiais para cada grupo (precisas ter pelo menos dois grupos 
de 4 pessoas).

Passo 1: Divide os participantes em grupos. Precisa ter 

pelo menos 2 grupos de 4 participantes, mas podem ser 

mais grupos com mais pessoas, dependendo do número de 

pessoas com as quais estás a trabalhar.

passo 2: Explica que cada grupo terá que reproduzir uma 

estrutura que já foi construída mas que apenas uma pessoa do 

grupo (um mensageiro) poderá ver de facto a estrutura. Em seguida, 

cada mensageiro vai-se encontrar com outra pessoa do grupo - 

um gerente, e explicará só a ele/ela como é a estrutura. O 

gerente, depois, vai para o resto das pessoas do grupo e explica-

lhes como trabalhar para recriar a estrutura.

Passo 3: Dá tempo a cada grupo para decidir sobre os seus papéis - um 

mensageiro, um gerente e o resto - os trabalhadores. Os grupos devem ser 

localizados de forma que eles não vejam os outros. Os mensageiros não devem 

ter contato direto com os grupos, mas apenas com os gerentes dos seus grupos

Passo 4: Mostra a estrutura aos mensageiros. Dá-lhes 

dois minutos para observá-la e memorizar detalhes. 

Assegura-te de que eles não desenhem ou tirem fotos.

Passo 5: Convida os gerentes para se reunir com os mensageiros. Permite 2 

minutos para que conversem. Desenhar não é permitido. 

Passo 6: Convida os gerentes para que voltem aos seus grupos. Dá 

aos grupos 10 minutos para trabalhar na recriação da estrutura. 



O que acontece depois de o método ser utilizado? 

E como afecta o grupo?
Inicialmente, o grupo pode dececionar -se, porque é muito raro que os 
resultados sejam parecidos com a estrutura original. Depende do 
facilitador conduzir a discussão de uma forma que esteja claro que o 
objetivo não é ter a estrutura perfeita mas sim aprender juntos sobre a 
comunicação e o trabalho em grupo. Observações importantes e conclusão 
são feitas de forma a entender como a comunicação funciona, o que é o 
trabalho em equipa e quais fatores e barreiras influenciam ambos. Se esta é 
a equipa que irá trabalhar ainda mais em grupo, podem fazer uma lista 
de regras que precisam ser seguidas, para garantir um bom trabalho em 
equipa e uma comunicação eficaz.

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?

• Assegura-te de planear bem a logística do método - ter todos os 
materiais preparados e localizar os diferentes atores, 
particularmente mensageiros e grupos, de uma forma que eles não 
vejam o outro. Controla o tempo. 

• Não deixes que os participantes fiquem 
muito dececionados com os resultados. 
Explica que, mesmo se os seus grupos não 
construíram uma torre semelhante ao 
original, isso não significa que eles 
falharam. Só falhariam se se recusassem 
em discutir o que aconteceu e tirassem 
conclusões disso.

Passo 8: Coloca todos os grupos junto as suas estruturas. Mostra a estrutura 

original. Discute.

Algumas perguntas para apoiar a discussão: 

✓Como te sentes? 
✓Estás feliz com o resultado? 

✓Por que achas que o resultado se parece desta maneira? 

✓Qual foi a tarefa mais difícil? 

✓ Que papel foi o mais difícil? 

✓ A tarefa está relacionada ao trabalho em equipa? 

✓ A tarefa é semelhante à situação real do trabalho em grupo? 

✓ Quais foram os fatores que influenciaram a comunicação? 

✓ Quais fatores influenciaram a comunicação na vida real? 

✓ O que aprendeste?

Passo 7: Repete os passos 4 e 6 duas ou três vezes, dependendo da 

rapidez dos trabalhadores na construção das suas estruturas. 

UTILIZADA PELA PRO 
EUROPEAN NETWORK

BULGARIA
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∼

NA EXCLUSAO SOCIAL
QUANDO E PORQUÊ
O exercício permite experienciar a situação de estar “socialmente excluído” para 
compreender o círculo vicioso da exclusão social e encontrar um ponto de 
partida e um entendimento comum de um determinado tema. Cada participante tem 
um papel numa sociedade imaginária. Cada um tem o seu perfil com informação 
detalhada – situação financeira, nível de educação, posição social, etc. De forma a 
sobreviver os sete dias do exercício, eles precisam de encontrar um trabalho. 
Existe um centro de emprego, banco, bar, loja, esquadra da polícia, centro de 
saúde e duas fábricas. A maior parte dos participantes tem dificuldades em 
sobreviver, alguns envolvem-se em atividades criminosas, alguns ficam doentes e 
alguns podem morrer.

Como te preparas antes de utilizar este método? 
No sítio da Salto tu podes encontrar todos os materiais de apoio necessários 
para este método.
https://www.salto-youth.net/tools/toolbox/tool/social-in-exclusion.31/

Antes de tu começares o jogo, verifica as linhas orientadoras em baixo para te 
certificares que pensaste em tudo:

- Tu já leste todos os papéis de personagem, é importante saber e 
compreender o que está escrito no caso de haver perguntas e dúvidas 
durante o jogo.

- Certifica-te que tens três pessoas a ajudar-te (podem ser participantes) 
para a loja, saúde & justiça e os escritórios financeiro e de emprego.

- Fala antecipadamente com as pessoas que tu queiras que sejam o Chefe A, 
Chefe B e no mercado negro. Isto é importante que eles compreendam o 
seu papel antes do começo do jogo.

- Prepara para cada participante um envelope com dinheiro e com a 
descrição do papel.

- Tu geres o tempo: durante o jogo, tu vais jogar durante 4 dias no 
entanto tu anuncias que serão 7 dias. O primeiro dia durará 
aproximadamente 20’ e então 15’ por dia no máximo. Certifica-te que 
todos param ao mesmo tempo no fim de cada dia então só há um minuto 
de pausa.

- Pratica a explicação do início do jogo, é importante explicar o jogo 
passo a passo, não faz sentido confundir os jogadores com demasiada 
informação. Eles vão saber o resto da informação durante o jogo.

- Depois do jogo, dá aos participantes no primeiro momento, o tempo para 
partilhar as primeiras impressões antes de entrar em detalhe no tema 
“Exclusão Social”. Esta parte deve ser definida de acordo com os 
resultados que tu queres. 

- Copia os papéis para “E” e “F” numa cor diferente, eles vêm de um país 
diferente.

- Atribui a algumas personagens algumas dificuldades ou características 
físicas que possam conduzir à sua descriminação (por exemplo, uma 
borbulha vermelha na cara)

https://www.salto-youth.net/tools/toolbox/tool/social-in-exclusion.31/
https://www.salto-youth.net/tools/toolbox/tool/social-in-exclusion.31/


O que acontece depois de o método ter sido 
utilizado? Como afeCta o grupo?
Por ser sobretudo divertido, este jogo pode levar a emoções fortes. É 
importante ter uma boa discussão posterior para refletir e estabelecer uma 
forte ligação com o tema da exclusão social e mostrar aos participantes 
onde este exercício nos pode levar.

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar? 
Esta discussão pode ser feita de várias maneiras – por exemplo, é dar dois 
minutos para descrever o seu papel e como eles sentiram durante o jogo. 
Esta forma pode ser útil porque nem todas as pessoas entenderam 
completamente os outros papéis.

Um outro método é dividir os participantes em pequenos grupos. Pede a 
esses grupos que eles tentem encontrar três palavras que possam descrever a 
sua experiência no jogo. Então discute as palavras escolhidas em plenário. 

UTILIZADA PELA ANGELUS 
SILESIUS HOUSE
POLAND

Passo 5: Reflexão e discussão sobre o 
que aconteceu durante a atividade.

Passo 4: Agora é tempo para jogar.

Passo 3: Explica as regras e responde às questões se algo não for 

claro para os participantes.

Passo 2: Dá tempo às pessoas para descobrir os seus papéis.
Passo 1: Apresenta o jogo e atribui os diferentes papéis aos participantes.
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QUANDO E PORQUÊ
Este workshop é ótimo para ser utilizado em qualquer momento para criar uma 
atmosfera especial e uma conexão intelectual e emocional entre os participantes. 
Podes também usa-lo para encontrar líder naturais num grupo de participantes e 
para conhecer quais são os sentimentos, experiências e o passado dos participantes 
ou como eles argumentam as suas ideias. Alem disso, esta atividade está perfeita 
para quando o teu objetivo é ilustrar um assunto desconhecido aos participantes 
para estender as tuas experiências ou conhecimentos ou para que tenham uma 
mente aberta e estejam interessados em assuntos específicos. É também adequado 
para convidar os participantes a alimentar as sua criatividade como os diretores, 
roteiristas, músicos, atores (etc.) fizeram para criar a maneira em que os filmes 
expressam as massagens. 

C I N E  FO RUM

COMO TE PREPARAS antes de usar o método? 
Escolha um filme que aborda o tema que queres tratar com o grupo (veja o 
filme antes de projeta-lo). Precisarás dos materiais: laptop, computador, 
televisor, telas adequadas, conectores internet, alto-falantes, assentos 
confortáveis, filmes, subtítulos, câmaras e uma lista dos participantes se queres 
registrar alguns eventos …  

se tens que fazer a promoção da noite do filme, podes criar cartazes  
com as informações que queres espalhar (título de filme e/o foto da 
capa, lugar, data e hora do evento, informações sobre como encontra-
los em Internet, logotipos patrocinadores … )

escolha medias adequados (cartazes imprimidos, jornais, social networks, 
radio, programas oU noticias de televisão, lugares especiais como cafés, 
bares, organizações públicas onde ensinar os teus cartazes, encontros ou 
contactos individuais, chamadas telefónicas … ) 

Contacta os medias com antecedência e disponibiliza as tuas informações 
e cartazes. 

Obténs informações desde organismos públicos como prefeituras ou 
associações para pedir dinheiro público ou para acordos de apoios para 
anunciar o teu evento.    

cria um grupo ou uma página em internet (numa o mais redes sociais) e 
atualiza-las criando eventos. 

Passo 1: convida os participantes a se sentarem 

confortáveis e espera que todos cheguem. 

Passo 2: apresenta-te e/ou apresenta a tua 

organização (se necessário) aos participantes. 

Passo 3: introduz o filme aos participantes e explica brevemente de maneira geral a razões porque escolheste este filMe ou esta atividade. Faz com que os participantes se sentam mais próximos a ti e num ambiente seguro para expressar-se livremente. Depois desta breve introdução podes começar a projeção.   



QUE CONSELHOS DARIAS aos teus colegas que queriam 
tentar? 
A coisa mais importante nesta atividade é que os participantes se sintam 
livres de expressar as suas opiniões e emoções. Explica que não há respostas 
certas ou erradas, cada opinião é importante e que se respeitam e escutam 
as diferentes ideias e opiniões do grupo. Se há pessoas que não falam, tenta 
de motiva-las. Está preparado para o silêncio e dá às pessoas tempo para 
elas falarem. Não apresses com as perguntas. As pessoas precisam tempo 
para pensar. Va sempre mais no profundo do tema até achas que é 
suficiente. É melhor não superar 30-35 minutos na discussão do assunto.     

Depois desta atividade é bom 
que os participantes tenham 
tempo livre. UTILIZADA PELA 

CAZALLA INTERCULTURAL SPAIN

QUE ACONTECE depois de usar este método? Como 
afeta o grupo?
Dependendo do filme, os participantes podem expressar emociones e 
sentimentos diferentes. Poderiam rir, chorar, chatear-se, etc. deixa-lhes o 
tempo para expressar-se e tenta de conduzir as emoções no momento de 
aprendizagem com as perguntas acima.

Depois de que se expressaram, se sentirão mais próximos ás pessoas, fizeram 
algo diferente juntos, comunicaram os seus sentimentos e ideias num 
ambiente seguro e se conheceram melhor. Aprenderam que partilharam 
muitos sentimentos com os outros mas que as pessoas também têm diferentes 
opiniões, que é enriquecido e é uma oportunidade de aprendizagem para 
compreender um determinado tema de diferentes aspetos. 

Passo 5: (só nu caso em que o workshop demore mais duma sessão) Aconselha os 

participantes de fazer algumas tarefas na casa relacionadas ao tema e que levem 

à seguinte sessão u produto artísticos que criaram na casa. Encoraja os 

participantes a usar na vida real as coisas que aprenderam nesta atividade. 

Passo 4: introduz e guia a discussão sobre o filme, pergunta aos participantes que:

1.Expressem os seus sentimentos depois de ter visto o filme, que gostaram e 

que não gostaram, se houve algum momento chocante para eles, porque…

2.Digam qual tipo de mensagens identificaram no filme e como eram 

expressados.

3.Partilhem as suas opiniões sobre as mensagens/conclusões do filme.

4.Pensem e partilhem como podem transferir as mensagens/conclusões do 

filme até a vida real. 
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É o tempo da colheita! Semeámos, crescemos e desabrochámos 
ideias e experiências nas estações anteriores. O outono é o tempo 
para olhar para trás neste projecto e colher o melhor, 
exactamente como fazem os agricultores no outono.  
Os métodos neste capítulo ajudar-te-ão a capitalizar as 
aprendizagens e os resultados dos workshops, seminários, 
formações ou outras actividades que tu organizaste. Ajudarão os 
teus participantes na colheita das aprendizagens. Os métodos 
neste capítulo querem facilitar o feedback, as reflexões 
(individuais e de grupo), a avaliação e a seguimento. Este é sempre 
um passo importante em cada actividade e sem esta parte final, 
arriscas perder alguns frutos do teu trabalho. E não queremos 
isso, pois não? 
Se o outono é importante para os teus participantes, é ainda mais 
importante para o ajudar a ver como tu planeaste e fizeste o 
processo e como podes melhorar no próximo ciclo de estações, 
porque o fim do ano não é o fim da vida, não importa o que diz o 
calendário maia. Depois de cada outono, chega o inverno e por aí 
em diante. Há muitos jovens que precisam da tua ajuda e apoio, 
então, cada vez que tu colheres no outono, usa o que ganhaste 
para planear as próximas estações. É isto que fazem os 
verdadeiros VIPs!

OUTONO



2º Passo: Depois do período de tempo acabar, o facilitador recolhe as folhas 

de papel. Depois do projecto (workshop, intercâmbio ou seminário), as palavras 

são introduzidas no gerador da tag cloud como o Wordle (http://wordle.net) 

ou TagCrowd (http://tagcrowd.com/ ).

Isto irá criar uma visualização das palavras como a que está em http://

www.wordle.net/show/wrdl/7839276/Tag_Cloud_of_Vips_in_Action 

Quando e porquÊ
Este é um método baseado numa visualização gráfica de palavras de acordo com a 
repetição de um texto chamado Tag Cloud. O texto de apoio para esta nuvem é 
criada a partir de uma adaptação da metodologia do brainstorm. Os objectivos 
desta actividade são os seguintes:

• Perceber a visão global que os participantes têm a respeito de um 
projecto ou de uma actividade

AGITA A TUA MENTE...

Como te preparas antes de utilizar este método?
Esta actividade não requer qualquer preparação especial. Apesar disso, é sugerido 
que haja música (preferível que seja rápida e musica instrumental) para o suporte 
do brainstorm

1º Passo: Pede-se aos participantes para pensar sobre a resposta em relação a 

uma pergunta (por exemplo: “O que foi este intercâmbio juvenil?") e depois dizer 

aos participantes durante um curto período de tempo (por exemplo: 5 minutos), 

eles devem escrever o máximo de palavras que conseguirem numa folha de papel 

(uma por participante – preferível tamanho A4).

Os participantes são livres de escrever o que eles quiserem, desde que 

respondam as pergunta. O objectivo é escrever palavras e não frases portanto 

o que te vier a cabeça em relação a questão é valido.

O que acontece depois de o método ser utilizado? 

E como afecta o grupo?
Esta actividade dá possibilidade de perceber como os participantes 
colectivamente viram um certo projecto ou actividade, aproximando-se do 
subconsciente e, portanto, representa uma ferramenta complementar para 
entender a opinião dos participantes de uma actividade, tema ou um 
projecto.

http://wordle.net/
http://wordle.net/
http://wordle.net/
http://wordle.net/
http://tagcrowd.com/
http://tagcrowd.com/
http://tagcrowd.com/
http://tagcrowd.com/
http://www.wordle.net/show/wrdl/7839276/Tag_Cloud_of_Vips_in_Action
http://www.wordle.net/show/wrdl/7839276/Tag_Cloud_of_Vips_in_Action
http://www.wordle.net/show/wrdl/7839276/Tag_Cloud_of_Vips_in_Action
http://www.wordle.net/show/wrdl/7839276/Tag_Cloud_of_Vips_in_Action
http://www.wordle.net/show/wrdl/7839276/Tag_Cloud_of_Vips_in_Action
http://www.wordle.net/show/wrdl/7839276/Tag_Cloud_of_Vips_in_Action
http://www.wordle.net/show/wrdl/7839276/Tag_Cloud_of_Vips_in_Action
http://www.wordle.net/show/wrdl/7839276/Tag_Cloud_of_Vips_in_Action


UTILIZADA PELA 
RATO adcc
PORTUGAL

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?
Tu podes usar o brainstorming para adquirir uma actividade onde eles 
podem seleccionar as palavras mais significantes desde que a resposta da 
pergunta inicial é originada pelo workshop ou ação de formação.
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Passo 2: pede aos participantes para entrar na 

sala tranquilamente e sem falar, e atravessar a 

sala e sentar-se no chão, onde eles quiserem.

Quando e porquÊ 
Pode-se usar como a última sessão de uma formação ou de um workshop de longa 
duração. É útil dado que estimula a criatividade e a imaginação dos participantes. 
Ajuda os mais tímidos a encontrar um ponto de partida para definir e explicar os 
seus sentimentos. As características das cartas Dixit é que cada carta (são mais ou 
menos 50 cartas) têm um desenho específico que é complexo e não tem palavras. 
Normalmente os desenhos são cheios de cores e são compostos por diferentes 
elementos (por exemplo, uma criança à frente de uma grande porta ligeiramente 
aberta e pode-se ver uma luz por detrás da porta).   

DIXIT AUTO-AVALIACAO

Como te preparas antes de utilizar este método?
Precisas de um baralho de cartas do jogo Dixit ou dum baralho de cartas com 
imagens preparadas por ti. 

Passo 1: Antes dos participantes entrarem na sala de seminário, prepara 

a sala tirando as cadeiras e deixando um grande espaço. Coloca as 

cartas aleatoriamente no chão, assim que todas estejam visíveis.  

Passo 3: diz-lhes que se levantem e olhem para a imagem que representa 

melhor os seus sentimentos naquele momento, a carta que explica qual é a sua 

situação atual, como resultado dos workshops feitos durante os últimos dias 

(ou últimas horas) sem falar. Podes aconselhar-lhes: “ lembra-te do todo o 

processo dos dias, entra em contacto com as tuas emoções desde o momento 

no que chegaste, como te sentias, quais eram os teus medos, e pouco a pouco 

chega ao workshop (ou projeto) desenvolvido, como conheceste as pessoas 

ao teu redor, como superaste os novos desafios…” e assim por diante, 

adicionando elementos ligados ao próprio projeto (por exemplo, fizeram uma 

excursão que foi cansativa fisicamente, mas boa para o humor ou experiência…)  

Passo 4: depois de 10-15 minutos, pede-lhes que se sentem no chão em círculo e 

pergunta aos que estão prontos, que expliquem os sentimentos ligados às suas 

cartas. Se eles não querem partilhar, podem apenas mostrar as cartas e dizer 

algumas palavras sobre estas.

∼



UTILIZADA PELA 
VICOLOCORTO 
ITALY

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?
A fim de criar um ambiente mais profundo e de partilha, podes colocar 
velas no chão e pôr uma música relaxante de fundo (cuidado para que o 
volume não seja muito alto, ou isso poderia perturbá-los). Está ciente de 
que umas pessoas poderiam não falar e outras poderiam partilhar 
demasiado. Dado que pode ser um momento muito intenso, alguns 
participantes podem também chorar. Se é necessário, depois desta sessão, 
tenta abordar individualmente os que necessitam de apoio. Planeia esta 
sessão com uma pausa depois, assim que as pessoas tenham tempo para 
“respirar” das suas emoções.  

O que acontece depois de o método ser utilizado?

E como afecta o grupo?
Em geral torna-se um momento muito emocional, há uma atmosfera de 
partilha profunda e o grupo sente-se ainda mais coeso. 
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Quando e porquÊ 
Este método é muito apropriado para grupos que trabalham juntos durante um 
período de tempo mais longo, num contexto de workshop de vários dias ou num 
contexto de workshop normal que reúne o mesmo grupo de pessoas. O método 
pode ser usado para encorajar o respeito pelas regras que o grupo concordou; 
fornecer espaço para a reflexão sobre a aprendizagem individual e coletiva e 
construir competências para dar e receber feedback. O método é particularmente 
útil para grupos mais pequenos onde as pessoas têm confiança mútua.    

O  F E E D B A C K

Como te preparas antes de utilizar este método?
Precisas de planear o método com antecedência, dado que consiste em duas partes 
distantes no tempo. Se não tens muitos conhecimentos sobre o conceito de dar e 
receber feedback, precisas de informar-te e familiarizar-te pelo menos com as 
regras principais:

REGRAS PARA DAR FEEDBACK

1.O feedback só se dá às pessoas que estão prontas/querem receber o 
feedback.

2.O feedback tem que ser sempre construtivo, ou seja, tem que levar 
alguma melhoria;

3.O feedback  pode ser positivo ou positivo e negativo; só um feedback 
negativo não é aconselhável. 

4.O feedback tem que ser concreto

5.O feedback é subjetivo, ou seja, tem que expressar de forma clara que o 
que dizes é a tua opinião e não necessariamente uma verdade absoluta. 

REGRAS PARA RECEBER FEEDBACK

1. Aceita-o ou ignora-o. Nem todos os feedbacks são verdadeiros assim 
podes escolher o que queres receber e ignorar. 

2.Não interrompas - podes estar de acordo ou não, mas deves deixar que as 
pessoas terminem os seus discursos. 

3. Não dês explicações. Não dês razões e não tentes refutar o feedback.   

Antes de fazer o método, deves escolher um aspeto específico do trabalho de 
grupo que queres avaliar e deves organizar o feedback sobre isso. Por exemplo, 
durante a fase local do VIPS in Action na Bulgária, o grupo dos jovens 
concordaram sobre uma lista comum de regras que devem ser respeitadas durante 
o seu trabalho de grupo. E nós queríamos avaliar e dar feedback sobre isso. 

Passo 1: Quando começas a trabalhar com um grupo específico, faz com que 

saibam que um aspeto específico será avaliado no final e que os participantes 

serão convidados a dar feedback recíprocos. Explica o que é um feedback. 



O que acontece depois de o método ser utilizado? E 
como afecta o grupo?
Os participantes podem ficar um pouco stressados durante e depois da 
sessão, especialmente os que se enfrentam com o mecanismo do feedback 
pela primeira vez. De qualquer forma, o método apoia a reflexão e 
avaliação, dado que todos (quem  quiser) recebem alimento para a alma; 
a reflexão também é estimulada ao dar um feedback aos outros. O método 
também ajuda a construir as 
competências para dar e receber 
um feedback em geral. 

UTILIZADA PELA PRO EUROPEAN NETWORK 
BULGARIA

PASSO 5: No final, pergunta às pessoas como se sentem, se compreendem a razão de 

dar/receber feedback e como podem usá-los no futuro e em situações de vida real.

Passo 2:no final do teu trabalho de grupo ou no final duma fase específica, 
junta o grupo para a sessão de feedback. Explica outra vez o que é um feedback 
e define claramente as regras do feedback. Faz um exemplo dum feedback.   

Passo3: se o grupo é grande, divide-o em grupos mais pequenos e pede aos participantes para dar feedback recíproco. Grupos maiores podem perturbar a honestidade e podem fazer com que a receção de feedback seja mais difícil. Assegura-te que cada um segue as regras e que todos deixam um feedback sobre o aspeto específico que tinham escolhido (por exemplo, se seguimos as regras de trabalho de grupo que foram concordadas). 

Passo4: se o grupo é grande, divide-o em grupos mais pequenos e pede 

aos participantes para dar feedback recíproco. Grupos maiores podem 

perturbar a honestidade e podem fazer com que a receção de feedback 

seja mais difícil. Assegura-te que cada um segue as regras e que todos 

deixam um feedback sobre o aspeto específico que tinham escolhido.

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?

•Sê muito rígido com o respeito das regras para dar e receber 
feedback e não faças qualquer compromisso com o grupo. Uma sessão 
de feedback mal sucedida pode destruir as dinâmicas do grupo e 
aumentar os conflitos interpessoais.  

•Aproxima-se cuidadosamente aos participantes. Alguns deles ficam 
assustados com a ideia de receber feedback. Nunca os forces! 
Enfatiza as razões pelas quais o feedback é importante.  

•Quando usámos o método, os participantes no princípio tinham 
sido relutantes em participar. Nós encorajámos uma discussão sobre 
o assunto e finalmente chegaram a acordo que não têm que ter 
medo em verificar se eles respeitaram as regras que foram designadas 
e acordadas por eles mesmos.  
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Quando e porquÊ 
Este método é bom para encerrar um processo que envolve os teus participantes 
por um maior período de tempo  (no final de alguns workshops, no final duma 
iniciativa com maior duração ou como no nosso caso – no final de um projeto). 
Vais usar este método para os seguintes fins:

• Para dar espaço, tempo e uma ferramenta para os participantes para 
refletir sobre o processo e o seu papel nisso. 

• Para receber o feedback dos participantes sobre como eles se sentem 
relativamente a este processo

• Para permitir aos participantes que autoavaliem as próprias aprendizagens, 
as mudanças que vêm neles mesmos;

• Para fazer com que o mundo conheça que mudanças pessoais foram 
inspiradas na tua atividade. 

TESTEMUNHOS

Como te preparas antes de utilizar este método?
Pensa numa série de perguntas que poderiam ajudar os participantes na criação dos 
seus testemunhos. Planeia com tempo suficiente a reflexão e a criação dos 
testemunhos. Junta vídeos, fotos ou outros materiais do processo ligado aos 
testemunhos que tu queres recolher.

Passo 1: revê aquilo que gostarias de ter testemunho em relação ao 

projecto/atividade/workshop. Lembra os participantes de todas as etapas 

importantes e quais foram os resultados alcançados. Se possível,  mostra 

fotos, vídeos e outros materiais que têm sido produzidos neste processo. 

Isto ajudará e dará inspiração aos participantes.

Passo 2: Apresenta um conjunto de questões sobre as quais tu 

gostarias que os participantes pensassem. Dá-lhes tempo suficiente 

para pensar individualmente e preparar os seus testemunhos. Encoraja-

os para usar os espaços em que eles se sintam confortáveis – eles 

podem estar em espaços ao ar livre, num café, num parque ou numa 

praia, se possível. Eles devem ter tempo para escrever o seu testemunho.

Passo 3: Recolhe em plenário e discute como foi o processo 
de criação dos testemunhos. Se alguém quiser partilhar os seu 
testemunho à frente de todos, dá-lhe essa possibilidade.



O que acontece depois de o método ser utilizado? 
E como afecta o grupo?

Depois do método, os participantes têm de ter tempo suficiente para reflectir 
na sua experiência. Têm de ter uma ideia mais clara em como o projeto/
atividade os afetou: se eles aprenderam alguma coisa e o quê. Eles estão 
mais confiantes no que eles deram para esta experiência.
Ao mesmo tempo, tu – como facilitador deste processo – tens 
nas tuas mãos os resultados do teu trabalho. Tu podes ver 
claramente como o processo que tu iniciaste e facilitaste 
afetou outros e trouxe mudanças. Isto é a prova do teu 
trabalho e contribui para uma reflexão em como podes 
melhorar no futuro. Em alguns casos, os testemunhos podem 
ser uma ferramenta para a promoção do teu trabalho!

Qual seria o teu conselho para os teus amigos que 
gostariam de o tentar?
Tu podes dar algumas perguntas aos participantes para os apoiar na 
criação dos seus testemunhos:

Olha para trás e lembra-te – porque é que tu decidiste juntar-te 
a este projeto/atividade? Agora pensa – valeu a pena?

Pensa sobre as diferentes partes do projeto/atividade que 
deixaram a memória/impressão mais forte em ti. Quais são e 
porquê?

Pensa nas vezes que tu te sentiste feliz e entusiasmado por fazer 
parte deste projeto. Quais foram e porquê?

Pensa sobre as vezes em que te sentiste em baixo e desiludido. 
Quais foram e porquê?

Qual foi a coisa mais importante que aprendeste neste processo?

O que é que aprendeste mais?

Mudou algo em ti durante este processo? O quê?

Se tu planeias utilizar os testemunhos publicamente (publicá-los e pô-los 
no relatório), informa os participantes saber antecipadamente e pede-lhes 
a permissão. Neste caso, tu poderás filmar o testemunho daqueles que não 
são tímidos para falar à frente de uma câmara – estes testemunhos em 
vídeo podem ser ferramentas promocionais muito poderosas.  

Nós usámos este método no final do encontro do projeto Vips in Action. Nós 
reunimos os testemunhos de alguns dos VIPs. Tenta perceber como eles se 
sentem sobre o seu envolvimento global  no projeto e a sua aprendizagem 
pessoal nas próximas páginas. Isto é o que significa colher os frutos durante 
o outono! E isto é também o que nós consideramos um dos mais 
importantes resultados do projeto.

UTILIZADA PELA 
EPeka
SLOVENIA



LINDA de ITÁLIA VIPS

“Deixem que me apresente, eu sou a Linda, tenho 22 anos e venho da Itália. O que 
quero dizer em primeiro lugar, é que entrei no projecto quando já havia começado, 
quase todo o grupo se conhecia da anterior experiência na Bulgária e eu era uma 
das novas VIPs do intercâmbio juvenil. 

O objectivo principal era criarmos juntos alguns temas e eu lembro-me de ter 
estado um pouco desconfortável em ver algumas das outras pessoas que já sabiam 
que fazer e estavam à vontade nesta situação. Ali tudo era novo para mim, a 
partir dos membros do grupo até aos métodos usados durante as actividades. 
Outra coisa que há que dizer é que só era o meu segundo projecto, e este foi o 
primeiro onde eu não conhecia ninguém da minha equipa. Basicamente esta foi a 
maior razão porque eu estava um pouco preocupada e assustada. 

O primeiro dia (mais precisamente a primeira noite) em que chegámos em Punta 
De Calnegre, eu sentia-me perdida, eu passava despercebida, todas as pessoas 
estavam espalhadas pelo albergue e tive que encontrar o meu quarto sozinha. Lá, 
duas raparigas bonitas estavam à espera no quarto e foi um pouco estranho 
porque antes deste momento nunca havia-me sentido assim. Estava assustada 
com a possibilidade não nos pudéssemos entender mas no final conseguimos falar 
muitas línguas: inglês naturalmente, espanhol, francês e elas tentaram de me 
ensinar a sua língua nativa também, Português. “MUITO BEM” é tudo o que me 
lembro - desde aquele momento comecei a sentir-me mais confortável com toda a 
situação e, por sorte,  nos dias seguintes, começaram as actividades e com elas 
também a minha mente começou a reflectir muito. 



Cada actividade, na minha opinião, foi muito útil, e os workshops feitos por cada 
pais estavam muito bem estruturados e engraçados, ao mesmo tempo mesmo 
quando o tema não fosse sempre fácil de desenvolver. Dia a dia, cada preconceito 
desaparecia e aprendemos como partilhar, cooperar criar, mudar de opinião e 
mudarmos. Para mim, esta experiência acendeu uma vela na escuridão, agora eu 
sei que tenho que me focalizar mais em mim, nas minhas emoções, sentimentos e o 
que poderia ser o melhor para mim e não para as pessoas que estão à minha volta.   
De vez em quando, é bom saltar fora da nossa zona de conforto para realmente 
entender quem somos! E este projecto ajudou-me realmente a encontrar quem é a 
verdadeira Linda, aquela que tem uma grande família em toda Europa e aquela 
que no principio estava muito confusa sobre o seu futuro e agora pode ver um 
caminho para superar tudo.

KIKO de SPANHA

Se  eu pensar na forma como eu me envolvi no VIPS IN ACTION, tudo começou no 
momento em que conheci Cazalla Intercultural. Sempre gostei de viajar e fazer 
voluntariado, assim que soube de uma organização que enviava pessoas como 
voluntários para o estrangeiro, eu encontrei uma alternativa perfeita para fazer algo na 
minha vida. Naquele momento estava meio perdido. Estava há  três anos na casa dos 
meus pais, ajudava o meu pai no campo e fazia trabalhos ocasionais que não duravam 
mais dum mês. Depois, Cazalla Intercultural enviou-me para a Lituânia num projecto 
SVE de um mês e meio. 
Ali “encontrei” a educação não formal e apaixonei-me por ela. Eu passei lá bons 
momentos e é bom recordar o que se sente em fazer o que decidiste fazer, em cada 
momento. Compreendi o que é uma experiência de aprendizagem e como funciona a 
educação não formal.  

VIPS



Depois de ter regressado e como eu tive uma experiência positiva na Lituânia, estava à 
procura de um SVE de longa duração mas dado não ter encontrado nada, voltei à mesma 
rotina aborrecida.   
Então ouvi sobre um curso de formação na Bulgária e pensei que poderia ser 
interessante estar uma vez mais num ambiente intercultural e aprender mais sobre essa 
coisa fascinante que é a educação não formal. Assim candidatei-me e participei no 
projecto.
Encontrei os meus companheiros espanhóis e éramos bastante parecidos. Esta é a razão 
porque fiquei surpreendido quando vi o resto do grupo.  Era tão diverso! Éramos pessoas 
entre os 15 e os 30 anos, de diferentes grupos étnicos, religiões e países. Por um lado eu 
gostei disso mais por o outro pensei que poderia ser uma confusão. Mas não foi. Aprendi 
muito de cada companheiro e tornámo-nos um grupo muito unido em pouco tempo. 
Também aprendi muito em como ser um facilitador e sobre a utilidade da educação não 
formal. Estava novamente no caminho certo e, graças ao nível local do projecto, não o 
perdi. 
Em Espanha, construímos uma equipa forte. Tínhamos uma ideia muito concreta e 
trabalhando muito nela, o “Movie Workshop” apareceu facilmente. Nos dividimos as 
tarefas e encontrámos um sítio bom para apresentar os filmes. Naturalmente, também 
tivemos momentos baixos de energia. Tínhamos a expectativa de ter mais participantes 
e trabalhámos duro para divulgar os workshops, mas sem sucesso. Houve vezes que 
pensámos em desistir, mas nunca o fizemos. No final, quando terminámos, alguns dos 
participantes decidiram continuar com o projecto e isso me deixou muito orgulhoso.
Durante este período eu também aprendi muitas coisas. Principalmente aprendi que 
queixar-se sobre os problemas da nossa sociedade é inútil se não tentas resolvê-los. 
Temos que começar com projectos pequenos, e de estes chegará algo maior. Podemos 
fazer a diferença. “Não penses demasiado e faz uma pequena coisa”.
Com respeito ao intercâmbio juvenil em Lorca (Espanha),  tinha a expectativa de 
encontrar os meus amigos e divertir-me. Não foi exactamente assim… desta vez 
estivemos verdadeiramente envolvidos nos workshops. Estava sob pressão por causa 
do workshop Espanhol e isto deixou-me fora da minha zona de conforto. Ali encontrei-
me a mim mesmo numa maneira muito profunda. Sinto que deixei para trás os tempos 
sem sentido e,  no final, encontrei o meu caminho. Trabalhando duro, encontrei a 
felicidade. Ao mesmo tempo, criámos uma grande cumplicidade, feita de velhos e novos 
amigos e juntos nos divertimos muito. Outra vez, foi impressionante quantas coisas 
podem acontecer num período tão curto. 
Para concluir o projecto,  tivemos a última avaliação em Maribor (Eslovénia). Foi um 
momento para aprofundar o projecto. Compreendi o sentido do projecto inteiro e todo o 
trabalho que estava escondido aos nossos olhos. Foi um tempo para a reflexão. 
Partilhámos as diferentes realidades que cada associação enfrenta nos vários países. 
Estava novamente a aprender durante todo o tempo.  
No final,  aconteceu algo muito bonito. Do último encontro chegaram muitas ideias 
para novos projectos. “ Final não significa fim; o tempo nunca acaba, só tens que 
aproveitá-lo melhor que conseguires.” 
Agora encontrei o projecto SVE perfeito para mim. Irei para as Filipinas num SVE de 10 
meses,  e graças a VIPS IN ACTION, sei que estou a fazer a diferença onde quer que eu 
esteja.



ROXANA da ROMÉNIA

Querido leitor, o meu nome é Roxana, venho da Roménia e tenho feito voluntariado há 
quase 5 anos na minha pequena cidade, na nossa ONG chamada Centrul de Voluntariat 
Resita. Foi uma participante no projecto VIPS in ACTION, desde o princípio até o fim, 
depois de uma longa pausa de voluntariado porque estive muito ocupada com a 
universidade. Antes deste projecto participei em alguns outros projectos internacionais 
mas foram muito diferentes deste. E isso é verdade.
Embora no princípio do projecto eu estava um pouco tímida e não me sentia à vontade 
com o meu inglês (mas ao mesmo tempo eu estava tranquila porque haviam outros 
participantes que estavam na mesma situação), no final fiquei muito orgulhosa de mim 
porque eu consegui falar, e agora confio mais em mim e nas pessoas ao meu ao redor.  
Este projecto significa muito para mim porque no curto tempo que passámos juntos nos 
eventos internacionais (acção de formação e intercâmbio juvenil),  e apesar da todas as 
diferenças entre nós (por exemplo, a cultura, a personalidade, o passado), aproximámo-
nos muito e rapidamente e fomos capazes de discutir temas muito profundos e aprender 
reciprocamente sem reservas, vergonha ou limite. Estou certa que cada um de nós 
aprendeu pelo menos uma coisa importante e descobriu algo sobre si mesmo e saiu da 
sua zona de conforto como eu. Para dar-lhes algumas ideias sobre o que aprendi, posso 
dizer que aprendi a preparar um workshop de uma forma mais profissional ou que não é 
bom ter grandes expectativas para que não fiques decepcionado se não as alcanças. 
Quando tivemos que preparar os workshops locais, embora tínhamos ideias complexas, 
foi complicado pô-las em prática ou mesmo começar a fazer algo. Também aprendi que, 
às vezes, é bom começar a fazer algo sem prestar demasiada atenção aos teus medos, só 
tens que saltar e ver o que é que acontece. Aprendi também a não rotular as pessoas e 
não ser tão pessimista como sou normalmente. 

VIPS



Atravessei um longo processo de aprendizagem e foi bom que também participei no 
encontro de avaliação porque compreendi melhor como funciona e quanto é difícil 
construir um processo de aprendizagem. Também tive a possibilidade de ver que 
bonito é olhar para atrás e ver o quanto eu cresci, como estou mais confiante, as 
muitas coisas que eu aprendi e estou certa que essas coisas não aconteceram só 
comigo.  
Obrigada VIPS in Action pela tua existência! 

Olá! O meu nome é Luis, tenho 25 anos e vou falar da minha experiência. Entrei neste 
projeto desde a acção de formação que teve lugar na Bulgária. Estava muito 
entusiasmado em encontrar muitas pessoas de diferentes países e ver quanto somos 
parecidos! Cada um de nós era único,  com o seu mesmo passado e tornamo-nos 
rapidamente numa enorme família.  Nesta formação, aprendi como facilitar,  ensinar de 
uma forma não formal, como relacionar-me com os participantes,  e desenvolver um 
bom ambiente de ensino. Foi muito interessante dado que eu procurava aplicar no 
futuro. Passaram uns meses e houve o intercâmbio juvenil na Espanha!

Ali tivemos a possibilidade de estarmos juntos outra vez e com novas pessoas também! 
Neste intercâmbio juvenil, cada país criou um workshop que tinha que apresentar aos 
outros. Foi uma tarefa difícil, estava nervoso e ansioso, recebi muita ajuda por parte da 
nossa grande família e cada um de nós fez um bom workshop, aprendi muitas coisas 
com eles.

Depois não sabia que expectativas ter e fui convidado ao momento final. Tive sorte em 
participar no encontro final de avaliação porque pude ver como funciona, no fundo, por 
exemplo, como comunicar e trabalhar em equipa para produzir um ótimo projeto, foi 
muito estimulante! Depois de fazer o projeto, ficarei triste e ao mesmo tempo cheio de 
motivação para fazer os meus próprios projetos! É algo que queria fazer no futuro e 
aspiro a ser um mentor. 

LUIS de 
PORTUGAL

VIPS



RATO - Associação para a Divulgação Cultural e Científica [ADCC] é uma associação juvenil 
inscrita no Registo Nacional de Associações Juvenis que desenvolve iniciativas e projectos 
vocacionados para a promoção da Sociedade de Informação.

      Oficina da Juventude do Miratejo
      Rua Adriano Correia de Oliveira, 8, 1º Miratejo
      2855-227 Corroios
      Tel: +351212275684 [Oficina da Juventude do Miratejo]

      Mob: +351933778414 [Rato-ADCC]

      Web: www.rato-adcc.pt

      Facebook: https://www.facebook.com/ratoadcc

CAZALLA INTERCULTURAL: mudando a Educação para mudar o MundoFormação e Educação, 
projectos de voluntariado, Diversidade e ponto de informação sobre Mobilidade (Juventude e 
Imigração), actividades de sensibilização – projectos locais com enfoque em temas como 
Educação para Direitos Humanos, Discriminação, Racismo ao nível local, nacional, europeu e 
internacionaL

C/ Corredera 36 bajo, 30800 Lorca, SPAIN 

E-mail: tea@cazalla-intercultural.org 

Web: http://cazalla-intercultural.org  

Facebook: http://www.facebook.com/cazalla.intercultural 

VICOLOCORTO é uma associação não governamental de âmbito juvenil e cultural, criada em 
2006 e sedeada em Pesaro, Itália. Esta associação centra-se no trabalho com os jovens e 
funciona nas áreas da educação não formal e extracurricular, na aprendizagem intercultural, 
na promoção da mobilidade juvenil, no voluntariado e na participação juvenil. Também 
trabalha no estudo e investigação de políticas e actividades de Juventude.

Via mazzolari, 8 - 61122 Pesaro. Italy

email: info@vicolocorto.org

web: www.vicolocorto.org

blog: http://vicolocortini.wordpress.com/

 facebook: https://it-it.facebook.com/pages/Vicolocorto/93355562833 

THE VIPS in ACTION PROJECT WERE:
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O CENTRO DE VOLUNTARIADO Resita foi desenvolvido a partir dum projecto em parceria entre 
ONG locais e o município que levou à criação de uma organização que visa a promoção da 
educação não formal e da participação juvenil através do envolvimento no voluntariado 
assim como o apoio para o fortalecimento das capacidades das ONG na disponibilização de 
serviços para a comunidade. O centro reúne e administra os recursos locais de voluntariado, 
inicia as suas próprias actividades e apoia as iniciativas dos voluntários.   

Telefone/ Fax: +40 255 224033

E-mail: voluntariat_resita@yahoo.com

Web: www.voluntariat-resita.ro

Facebook: https://www.facebook.com/centruldevoluntariat.resita

320100 Resita, Petru Maior nr.2 cam.220, Caras-Severin, Roménia

ANGELUS SILESIUS HOUSE foi fundada em Wroclaw (Polónia) no ano de 1993. Nós somos uma 
instituição educativa para jovens locais e estrangeiros. A missão da organização descreve a 
nossa procura pelo desenvolvimento organizacional e pessoal e expressa o objetivo ulterior 
de ajudar os jovens no seu crescimento.

      

     facebook: https://www.facebook.com/domspotkan?fref=ts  

     E-mail: angelus@silesius.org.pl

PRO EUROPEAN NETWORK é uma organização registada na Bulgária desde 2007. O seu foco 
principal é envolver os jovens – nomeadamente jovens de etnia cigana - em projetos de 
aprendizagem para apoiar o seu crescimento e promover a sua ativa cidadania. A 
organização está particularmente interessada nos temas do diálogo intercultural, inclusão 
social e direitos humanos.    

Web: www.proeuropean.net 

Facebook: www.facebook.com/penetwork 
E-mail: info@proeuropean.net 

Associação para a Pesquisa Científica para a Arte, Tecnologia e Programas Culturais e 
Educacionais, a associação EPEKA foi fundada em 2008. Nós estamos activos nos domínios da 
Cultura, Arte, Juventude, Voluntariado, Ecologia e Educação. Há que referir que somos uma 
empresa de empreendedorismo social.

 

Združenje Epeka, Koroška 8 2000 Maribor, Slovenija
E-mail: epeka@epeka.si

http://epeka.si/
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Este projeto foi financiado com o apoio da 
Comissão Europeia. Esta publicação reflete somente 
as opiniões dos autores e a Comissão não pode ser 
considerada responsabilizada pela informação 
contida neste documento.



PARABENS! CONSEGUISTE... COMO FOI?

Continua a VIPar!!


